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Introdução ao Origami 

 

História e Fundamentos 

 

 

Origem e Evolução Histórica do Origami 

Origami, a arte de dobrar papel para criar formas e figuras, tem uma história 

rica e fascinante que remonta a muitos séculos. A palavra "origami" vem do 

japonês, onde "ori" significa dobrar e "kami" significa papel. Embora o 

origami esteja mais estreitamente associado à cultura japonesa, suas origens 

podem ser rastreadas até a China, onde o papel foi inventado por volta do 

século II d.C. 

Os primeiros registros de dobragem de papel na China indicam que era usado 

para cerimônias religiosas e para criar formas simbólicas, como barcos e 

chapéus. À medida que o papel se espalhou para o Japão, por volta do século 

VI, a técnica de dobragem de papel foi gradualmente refinada e integrada à 

cultura japonesa, onde se desenvolveu significativamente. 

No Japão, o origami inicialmente tinha uma função cerimonial e espiritual. 

Durante o período Heian (794-1185), figuras de papel dobrado eram usadas 

em cerimônias religiosas e para representar objetos sagrados. A prática 

também era comum em eventos da nobreza, como casamentos e festas, onde 

figuras de papel dobrado eram usadas como amuletos de boa sorte. 

 

 



 

 

Foi durante o período Edo (1603-1868) que o origami começou a evoluir 

como uma forma de arte e passatempo. Os mestres de origami começaram a 

desenvolver modelos mais complexos e intrincados, e a arte se tornou 

popular entre todas as classes sociais. Um dos modelos mais icônicos, o tsuru 

(grou), que simboliza longevidade e boa sorte, surgiu nessa época. 

A introdução do papel produzido em massa no século XIX permitiu que mais 

pessoas tivessem acesso ao material, popularizando ainda mais a prática do 

origami. No século XX, o origami ganhou reconhecimento internacional, 

especialmente com a publicação de livros e diagramas que ajudaram a 

disseminar a técnica em todo o mundo. Um dos nomes mais notáveis é o de 

Akira Yoshizawa, um mestre japonês que criou milhares de modelos e 

desenvolveu um sistema de notação para diagramas de origami que ainda é 

usado hoje. 

Princípios Básicos: Dobragens e Papel Adequado 

O origami, apesar de parecer complexo, baseia-se em alguns princípios 

básicos de dobragem e no uso do papel adequado. A compreensão desses 

fundamentos é essencial para qualquer entusiasta que deseja se aprofundar 

na arte. 

Dobragens Básicas 

1. Dobra Montanha: É uma das dobragens mais simples e comuns. 

Consiste em dobrar o papel ao meio, criando uma linha que se projeta 

para cima, como uma montanha. 

2. Dobra Vale: O oposto da dobra montanha, onde o papel é dobrado ao 

meio criando uma linha que se projeta para baixo, como um vale. 

3. Dobra Petal: Uma técnica usada para criar pétalas de flores ou asas 

de pássaros. Envolve várias etapas de dobragem que criam uma forma 

triangular ou alongada. 



 

 

4. Dobra Reversa: Uma técnica avançada onde uma seção do papel é 

invertida para dentro ou para fora, criando formas mais complexas. 

5. Dobra Blintz: Consiste em dobrar cada canto do papel até o centro, 

criando uma forma que pode ser usada como base para modelos mais 

complexos. 

Papel Adequado 

A escolha do papel é crucial para o sucesso no origami. Embora o papel 

comum possa ser usado para práticas iniciais, há tipos específicos de papel 

que são mais adequados para dobragens mais avançadas: 

1. Papel Kami: O papel tradicional de origami, leve e fácil de dobrar. 

Disponível em várias cores e padrões. 

2. Papel Washi: Um papel japonês tradicional, feito à mão, mais 

resistente e durável. Ideal para modelos que requerem várias 

dobragens. 

3. Papel Tant: Um papel de alta qualidade, com textura suave e cores 

vibrantes, perfeito para dobragens precisas. 

4. Papel Foil: Um papel laminado com uma camada de alumínio, 

utilizado para modelos que necessitam de uma aparência metálica ou 

para dobragens muito detalhadas. 

A compreensão e prática das dobragens básicas, juntamente com a escolha 

do papel adequado, são os primeiros passos para dominar a arte do origami. 

Com paciência e dedicação, qualquer pessoa pode aprender a criar belas 

figuras de papel, preservando e continuando a rica tradição dessa arte 

milenar. 

 

 



 

 

Técnicas Iniciais do Origami 

 

Dobras Básicas: Montanha, Vale e Pétala 

No origami, a base de toda criação começa com a compreensão das dobras 

básicas. Essas dobras são os blocos de construção fundamentais para a 

criação de figuras de papel, desde as mais simples até as mais complexas. 

Dobra Montanha 

A dobra montanha é uma das técnicas mais simples e comuns no origami. 

Para fazer essa dobra, siga os passos abaixo: 

1. Coloque o papel com a face colorida (ou a face que deseja que fique 

para fora) voltada para baixo. 

2. Dobre o papel ao meio, alinhando cuidadosamente as bordas, e 

pressione ao longo da linha de dobra. 

3. Quando desdobrado, a linha de dobra se projeta para cima, parecendo 

uma montanha. 

Essa dobra é frequentemente utilizada para criar formas básicas e serve como 

ponto de partida para muitas outras dobras mais complexas. 

Dobra Vale 

A dobra vale é o oposto da dobra montanha. Para realizá-la: 

1. Coloque o papel com a face colorida voltada para cima. 

2. Dobre o papel ao meio, alinhando as bordas, e pressione ao longo da 

linha de dobra. 

3. Quando desdobrado, a linha de dobra se projeta para baixo, formando 

um vale. 



 

 

Essa técnica é essencial para a criação de formas iniciais e frequentemente 

usada em conjunto com a dobra montanha para criar estruturas mais 

detalhadas. 

Dobra Pétala 

A dobra pétala é uma técnica um pouco mais avançada que permite a criação 

de formas mais detalhadas, como pétalas de flores ou asas de pássaros. Para 

fazer a dobra pétala: 

1. Comece com uma base pré-dobrada, geralmente uma base quadrada 

ou uma base de pássaro. 

2. Levante uma camada de papel e dobre-a para cima, alinhando as 

bordas laterais ao centro. 

3. Pressione firmemente as dobras laterais para criar uma forma 

triangular. 

Essa técnica é útil para adicionar detalhes finos às suas criações e é uma 

etapa comum na construção de figuras mais complexas. 

Como Interpretar Diagramas de Origami 

Diagramas de origami são essenciais para aprender e criar novas figuras. Eles 

fornecem instruções passo a passo através de símbolos e ilustrações que 

representam diferentes tipos de dobras e movimentos do papel. Aqui estão 

algumas dicas para interpretar esses diagramas: 

1. Símbolos Comuns: Familiarize-se com os símbolos padrão utilizados 

nos diagramas. Por exemplo, uma linha contínua indica uma dobra que 

você deve fazer, enquanto uma linha tracejada indica uma linha de 

referência ou uma dobra pré-existente. 

 



 

 

2. Setas e Indicadores de Movimento: As setas são usadas para mostrar 

a direção em que você deve dobrar o papel. Uma seta simples pode 

indicar uma dobra direta, enquanto setas curvas podem mostrar um 

movimento mais complexo, como dobrar e depois desdobrar. 

3. Dobragem Reversa: Um triângulo com uma seta apontando para 

dentro indica uma dobra reversa, onde uma parte do papel é dobrada 

para dentro ou para fora em relação à dobra original. 

4. Referências Visuais: Compare constantemente seu papel com as 

ilustrações fornecidas em cada etapa. Certifique-se de que suas dobras 

e alinhamentos correspondem ao diagrama. 

5. Paciência e Prática: Interpretação de diagramas de origami pode ser 

desafiadora no início, mas com prática você começará a reconhecer 

padrões e a entender os símbolos com mais facilidade. 

6. Passo a Passo: Siga as instruções passo a passo sem pular nenhuma 

etapa. Cada dobra é uma preparação para a próxima, e pular etapas 

pode resultar em um modelo incorreto. 

Aprender a ler e interpretar diagramas é uma habilidade fundamental no 

origami. Com a prática, você não apenas será capaz de seguir instruções, mas 

também desenvolverá a capacidade de criar seus próprios modelos e 

diagramas. Essas técnicas iniciais e a compreensão dos diagramas abrirão 

um mundo de possibilidades na arte do origami, permitindo que você crie 

figuras complexas e belas a partir de simples folhas de papel. 

 

 

 

 



 

 

Primeiros Projetos em Origami 

 

Dobrando um Tsuru (Pássaro de Papel) 

O tsuru, ou grou de papel, é um dos modelos mais icônicos e simbólicos do 

origami. Na cultura japonesa, o tsuru é um símbolo de paz, boa sorte e 

longevidade. Aprender a dobrar um tsuru é um excelente ponto de partida 

para qualquer iniciante em origami, pois envolve diversas técnicas básicas e 

intermediárias. 

Passo a Passo para Dobrar um Tsuru: 

1. Preparação do Papel: 

o Comece com um papel quadrado, de preferência com um lado 

colorido e o outro branco. Coloque o lado colorido para baixo. 

2. Base da Grua: 

o Dobre o papel na diagonal nos dois sentidos para formar linhas 

de dobra em forma de “X”. 

o Dobre o papel ao meio horizontalmente e verticalmente para 

formar linhas de dobra em forma de “+”. 

o Junte as pontas do papel de forma que ele se dobre em um 

quadrado menor, conhecido como base preliminar ou base de 

pássaro. 

3. Formação das Asas: 

o Com a base preliminar pronta, dobre as duas bordas inferiores 

para o centro, formando um losango alongado. 



 

 

o Dobre a ponta superior para baixo, criando uma linha de dobra 

clara, e desdobre. 

o Abra a parte superior da base e, usando as linhas de dobra como 

guia, dobre-a para cima, criando uma forma de diamante 

alongado. Repita o processo no outro lado. 

4. Formação do Corpo e Cauda: 

o Dobre as bordas inferiores do diamante para o centro, formando 

um triângulo alongado. Repita no outro lado. 

o Dobre as duas partes inferiores para cima, criando as asas. Esta 

é a base da grua. 

5. Formação da Cabeça e Cauda: 

o Dobre uma das extremidades para baixo, formando a cabeça do 

tsuru. Modele a outra extremidade para formar a cauda. 

o Ajuste as asas para dar a impressão de que o tsuru está voando. 

6. Finalização: 

o Ajuste cuidadosamente todas as dobras para garantir que o tsuru 

tenha uma forma equilibrada e simétrica. 

Parabéns, você dobrou seu primeiro tsuru! Com prática, você poderá dobrar 

esses pássaros mais rapidamente e até experimentar variações e tamanhos 

diferentes. 

Criando um Envelope Simples 

Fazer um envelope de papel é uma habilidade prática e útil que pode ser 

utilizada para enviar cartas, convites ou notas pessoais. É um dos projetos de 

origami mais fáceis, ideal para iniciantes. 

 



 

 

Passo a Passo para Criar um Envelope Simples: 

1. Preparação do Papel: 

o Comece com um papel retangular. Um tamanho comum é um 

papel A4 ou carta, mas você pode ajustar o tamanho conforme 

necessário. 

2. Dobrar o Papel: 

o Coloque o papel na horizontal. 

o Dobre o papel ao meio, unindo as bordas curtas, e marque a 

dobra. Desdobre para revelar a linha de dobra central. 

3. Formação da Parte Inferior: 

o Dobre a borda inferior do papel até a linha de dobra central. Esta 

será a aba inferior do envelope. 

4. Formação da Parte Superior: 

o Dobre a borda superior do papel até a linha de dobra central, 

sobrepondo a aba inferior. Esta será a aba superior do envelope. 

5. Finalização das Laterais: 

o Dobre as duas bordas laterais para dentro, cerca de 1 cm de cada 

lado, para criar uma aba fina que ajudará a selar o envelope. 

o Dobre novamente as bordas laterais para dentro, cobrindo a 

linha de dobra anterior, criando um vinco mais firme. 

6. Montagem do Envelope: 

o Dobre a aba inferior para cima, cobrindo aproximadamente dois 

terços do papel. 



 

 

o Dobre a aba superior para baixo, cobrindo a aba inferior, 

selando o envelope. 

7. Selagem: 

o Use um adesivo ou um selo para fixar a aba superior do 

envelope na parte inferior, garantindo que ele esteja bem 

fechado. 

Você criou um envelope simples, perfeito para várias ocasiões. Com a 

prática, você pode personalizar seus envelopes com diferentes tamanhos, 

cores e decorações, tornando-os ainda mais especiais. 

Esses projetos iniciais em origami não apenas ajudam a desenvolver suas 

habilidades básicas de dobragem, mas também proporcionam uma base 

sólida para explorar modelos mais complexos no futuro. Aproveite o 

processo de aprendizagem e divirta-se criando suas próprias obras de arte de 

papel! 

 

 

 

 

 

 


